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Para Cintura Fina (não podia deixar de ser)

e todas/es/os que se reconhecerem nela.



A polícia teve influência na minha vida. Digamos assim: 
Você é um rapaz jovem. Faz um ato assim irrefletidamente 
e então ele se torna conhecido publicamente. Os mais velhos, 
mais experiêntes não se achegam pru individo prá dar uma 
oportunidade: “ó meu filho, você errou e tal, esperamos que 
isso não se repita”, uma coisa assim, sabe? Aí o cara se 
sentiria feliz com aquilo e poderia haver até recuperação. 
Agora, eu pego você, ponho no xadrez, te bato, te espanco: 
sua revolta é íntima, você sai dali e nem quer saber de nada; 
“então, eu vô estraçalhar tudim”, e sai botano pra dêfu.

Se você me trata cum amor e carinho,
eu lhe dedico de corpo e alma.

Cintura Fina (jan. 1973)

Só agora descubro
Como é triste ignorar certas coisas.

(“Mundo grande”, Carlos Drummond de Andrade)
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21Enverga, mas não QUEBRA

Taradinho. Tipo glostorado. Anormal. Homossexual. Useiro e 
vezeiro no uso da navalha. Portador de anomalias. Malandro. “Valente”. 
Atitudes amorfas. “Marilyn Monroe dos detentos”. Ladrão. Malandro 
incorrigível. Refinado malandro. Perigoso malandro e ladrão. “Rei da 
navalha”. Meliante. Larápio. Malandro degenerado. Gatuno e anormal. 
Promotor de furtos e desordens. Perigoso elemento. Talhado para o crime. 
Famoso invertido sexual. Arruaceiro. Marginal. Ladrão e pervertido. 
Mau elemento. Arruaceiro e pervertido. Famigerado travesti. Hóspede 
habitual da polícia. Um dos mais perigosos arruaceiros. Delinquente. 
Famoso por ser forte, brigador e de andar delicado. Famoso bandido. 
Homossexual perigosíssimo.

Esses foram os termos, cognomes, atributos, as expressões, perífrases e 

associações que, naquela sequência, ao longo de sua cobertura entre julho de 1953 

e abril de 1987, a imprensa belo-horizontina disseminou sobre Cintura Fina, seus 

feitos e supostas proezas. Em um processo constante de introdução, fixação, 

combinação, substituição e repetição de novas formas com outras anteriores, 

foi sendo construída, sedimentada, caricaturada e estereotipada uma imagem 

marcada por comportamento considerado desviante, atravessada por nuances 

médica, policial, sexológica, moral. Um processo contínuo de reposicionamento 

da imagem de marginal no qual a imprensa teve papel fundamental.
Afeminado. Invertido sexual. Pederasta. Pederasta passivo. 

Anormal. Faz uso do travesti. Horizontal. Ladrão. Elemento desordeiro e 
brigador. Vadio inveterado. Vadio, desordeiro e provocador de escândalos. 
Autêntico profissional do crime. Incorrigível.

Essa outra série emerge aos poucos, durante aquele mesmo período, dos 

processos criminais, comunicando-se, sobrepondo-se e entranhando-se na 

criação daquela imagem. À medida que os delitos praticados por Cintura Fina 

geram inquéritos policiais e ações penais, a imagem da imprensa ricocheteia 

e reverbera aquela que o aparelho policial-judicial vai moldando, dando 
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